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INTRODUÇÃO 

Este dossier tem por objetivo dar resposta aos esclarecimentos solicitados pela Agência 

Portuguesa do Ambiente, no âmbito do licenciamento único do ambiente, referente ao 

processo PL20251124011877 da empresa AAPICO Águeda, SA, (APA01726483), sita na 

Avenida das 2 Rodas, 1091, Parque Empresarial do Casarão, 3750-860 Borralha, 

Águeda. 
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ESCLARECIMENTOS 

A. Recursos Hídricos 

1) Utilizações de Recursos Hídricos: 

i. Consultando os registos desta APA, I.P./ARHC, nomeadamente os volumes registados no 

Autocontrolo das captações tituladas A022770.2020.RH4A, A022782.2020.RH4A, 

A022784.2020.RH4A e A022786.2020.RH4A para os anos de 2024 e 2025, verifica-se que o total 

de água captada ficou muito aquém do valor autorizado para as referidas captações. Para o ano 

de 2024, dos 337 728 m3 autorizados, apenas foi captado um volume de 76 646 m3 e, para o ano 

de 2025, dos 337 728 m3 autorizados, apenas foi captado um volume de 25 720 m3. 

Apresentar uma Memória Descritiva, a qual deverá detalhar os cálculos para as necessidades 

hídricas do estabelecimento, nomeadamente os volumes de água efetivamente necessários. 

Alerta-se que, caso não se justifique a captação de volumes tão elevados, os quadros Q6 – 

Regime de exploração e Q7 - Caracterização do equipamento de extração do Formulário de 

Licenciamento deverão ser ajustados em conformidade. 

Informa-se ainda que, nos termos do n.º 2 do art.º 28 do Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de 

maio, esta APA, I.P./ARHC poderá modificar os títulos de utilização quando seja inequívoco que 

os respetivos fins podem ser prosseguidos com menores quantidades de água. 

Os caudais de captação autorizados nos respetivos TURHs de cada captação tiveram por 

base os relatórios de prospeção de cada captação e as necessidades da empresa para 

laborar nas 2 Fases projetadas e previstas de implementação (Fase I e Fase II) a Fase II 

corresponde a mais uma linha de produção equivalente à já existente. 

Atualmente só está a funcionar a Fase I pelo que é natural que os caudais sejam 

inferiores ao previsto em termos de consumo. 

No entanto quando a AAPICO estiver a funcionar em pleno (Fase I + Fase II) os 

consumos serão muito superiores conforme tabela apresentada. 

Para as fundições de ferro nodular e de acordo com o BREF setorial, onde são aplicadas 

as melhores tecnologias disponíveis, o valor médio anual de consumo específico definido 

na Decisão de Execução da Comissão Europeia é de 0,5 a 4 m3 por tonelada de ferro 
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fundido. Assim, tendo em conta este valor que tem por base as várias fundições 

existentes na União Europeia é entendimento da AAPICO, tendo em conta que o 

consumo específico por produto acabado é sempre muito superior ao consumo específico 

por metal fundido, adotou-se um valor médio de 2,2 m3/ton de produto acabado, o valor 

de consumo deve ser conforme apresentado na Tabela seguinte. 

 

Fase I + Fase II 

Capacidade de instalação 

(ton/dia) 

518 

Necessidade hídricas para a 

produção (2,2 m3/ton produto 

acabado dia) 

1 139,6 

Quantidade anual (m3/ano) 296 296 

 

Damos nota de que a AAPICO além da água das captações subterrâneas também está a 

utilizar águas pluviais recolhida da cobertura do edifício para um reservatório, o que em 

períodos de Verão não existem. Assim é entendimento da AAPICO que deve ser 

autorizado o caudal já licenciado ou um caudal que evite que a empresa fique em 

incumprimento. 

 

2) Quadros Q6 – Regime de exploração e Q7 – Cara0,5 a 4 m3/t de ferro functerização do 

equipamento de extração do Formulário de Licenciamento. As alterações necessárias deverão ser 

efetuadas diretamente no Formulário de Licenciamento devolvido, nos seguintes campos: 

i. “Volume máximo anual (m3)” para as captações tituladas A022784.2020.RH4A e 

A022770.2020.RH4A, dado que os valores abaixo se afiguram incoerentes; 

ii. “Nº horas / dia em extração (h/d)” para as captações tituladas A022770.2020.RH4A, 

A022782.2020.RH4A, A022784.2020.RH4A e A022786.2020.RH4A. Redução das 24 horas de 

extração por dia, dado que, tratando-se de uma captação de águas subterrâneas deverá ser 

assegurado um período de recarga do sistema aquífero. Esclarece-se igualmente que o campo 

“N.º horas/dia em extração” constante nos Títulos de Utilização dos Recursos Hídricos (TURH), 
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conforme definido pelo Anexo I da Portaria 1450/2007, de 12 de novembro, refere-se ao tempo 

efetivo de extração da água subterrânea e não aos períodos laborais dos respetivos titulares. 

Foram efetuadas as devidas alterações nos Quadros Q6 e Q7 do Formulário PL. 

 

B. Prevenção e Controlo Integrados da Poluição (PCIP) Enquadramento geral no âmbito do 

Regime PCIP: 

1) No que se refere à Fase II do processo de licenciamento da AAPICO Águeda, correspondente à 

instalação da segunda linha de produção (com as fontes fixas FF5 a FF8, associadas), de acordo 

com a informação apresentada no âmbito do procedimento de AIA (que deu lugar à emissão da 

DIA em 2015/10/28), e conforme vertido na Licença Ambiental (LA) em vigor (LA n.º 640/0.0/2016, 

de 2016/11/10), a entrada em funcionamento desta linha de produção estava prevista ocorrer até 

outubro de 2018. 

Dado o hiato temporal decorrido desde a emissão da referida DIA e LA, e não tendo até à data 

sido iniciada a Fase II do projeto licenciado, nem havendo data prevista para a sua construção, 

informa-se que, ao abrigo do previsto na alínea a) do n.º 1 do artigo 22.º do Decreto-Lei n.º 

127/2013, de 30 de agosto, na sua redação atual, conjugado com o disposto na alínea d) do n.º 7 

do artigo 19.º desse mesmo diploma (publicação de conclusões MTD do BREF SF), a construção 

da segunda linha de produção terá de ser sujeita a licenciamento ambiental. 

De referir, em particular, no que se refere à publicação das conclusões MTD do BREF SF (em 

2024/12/06), considera-se que a instalação de uma nova linha de produção (Fase II – FF5 a FF8), 

bem como do processo de Macharia (instalação prevista para a Fase I, mas não concretizada – 

FF3), enquadra-se na definição de “Remodelação importante de instalações”, pelo que deverá a 

sua conceção ser desde logo projetada tendo em conta o previsto nesse documento. 

Face ao exposto, informa-se que a capacidade instalada que irá constar no TUA a emitir no âmbito 

do presente processo de licenciamento será a efetivamente instalada à presente data: 259 t/dia. 

Assim, no preenchimento de uma próxima simulação no Módulo LUA do Siliamb, deverá ser esse 

o “valor atual” indicado em resposta à questão P00241 do simulador (“Indique a capacidade 

instalada de produção de metais ferrosos fundidos”). 

Relativamente a esta questão tendo em conta que em termos de Regime Jurídico PCIP 

ao abrigo da alínea a) do n.º 1 do artigo 22.º do Decreto-Lei n.º 127/2013, de 30 de 
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agosto, conjugado com o disposto na alínea d) do n.º 7 do artigo 19.º desse mesmo 

diploma (publicação de conclusões MTD do BREF SF), a Fase II enquadra-se na 

definição de “Remodelação importante de instalações”, devendo a sua conceção ser 

projetada tendo em conta o previsto em termos de BREFs, faz sentido a necessidade de 

reformulação do TUA no que ao regime PCIP diz respeito para a aplicação dos BREFs às 

novas fontes referentes à Fase II, no entanto, é entendimento da AAPICO que o mesmo 

não faz sentido para o regime EIA já que a Fase II foi objeto de AIA e será instalada no 

edifício já existente e infraestruturado para receber a 2ª linha de produção não havendo a 

necessidade de ocupar novas áreas. 

Assim, é entendimento da AAPICO que colocar como obrigação em nova Simulação a 

capacidade instalada de 259 t/dia como “valor atual” e 518 t/dia como “Valor após a 

alteração” dará novamente a necessidade de AIA pelo que solicitamos que seja revista 

esta posição. 

 

Relativamente à Simulação - SA20251114045514: 

2) Esclarecer a resposta apresentada às questões P00130 e P00131 do Simulador (“Indique a 

capacidade instalada de consumo de solventes orgânicos para tratamento de superfície de 

matérias, objetos ou produtos, nomeadamente para operações de preparação, impressão, 

revestimento, desengorduramento, impermeabilização, colagem, pintura, limpeza ou 

impregnação”), tendo em consideração a informação apresentada no passado no âmbito do 

processo PCIP (resposta à questão n.º 3 do pedido de elementos desse procedimento de 

licenciamento – ver Tabela 1) que deu lugar à emissão da LA atualmente em vigor. 

Complementarmente, deverá ser atualizada a referida informação – Tabela 1 do documento 

“Adenda ao Licenciamento Ambiental” de setembro de 2015, tendo em consideração os consumos 

associados exclusivamente às etapas do processo produtivos efetivamente já implementadas 

(excluir processos da Macharia e Pintura). 

A informação apresentada objeto de licenciamento teve por base a instalação da Fase I e 

Fase II do projeto, assim como, da macharia. 
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Caso houvesse macharia seriam esses os valores previstos de substâncias com 

solventes, como atualmente está instalada somente uma linha de produção sem 

macharia, o consumo de solventes é praticamente nulo, conforme tabela infra. 

 

Designação Tipo de utilização 

Quantidade 
de solvente 

na 
substância 

(%) 

Consumo 
anual de 

substância 
(ton) 

Consumo 
anual de 

solvente para 
a produção 
atual (ton) 

Atividades 
enquadradas 
na categoria 
6.7 do Anexo 

I do 
DL127/2013 

(ton/ano) 

Atividades 
enquadradas 
no Anexo VII 

do 
DL127/2013 

(ton/ano) 

Demotex S 

Utilizado na moldação 
como desmoldante e 
para fazer marcação 

nas placas molde 

94,50 0,0907380 0,0857474 0,0857 - 

Etanol (Alcool 
etilico) 

Utilizado no laboratório 
para preparar uma 

solução para limpeza de 
amostras e na 

Serralharia de moldes 
para limpeza de placas 

96,00 0,0252 0,0242 0,0242 - 

Diluente 
Celuloso M 

Utilizado na Serralharia 
de moldes para limpeza 

de ferramentas 
100,00 0,3779 0,3779 0,3779  

Liquido Lubrif 
Penet CRC 

5,56 
Manutenção 577,6 g/L 0,7819 0,0934 0,0934152 - 

Total (ton/ano) 0,5812 0,00 

Valores de referência 
150 kg/h ou 
200 ton/ano 

5-15 ton/ano 

 

 

 

Relativamente ao Módulo II – Memória Descritiva, do Formulário: 

3) No que se refere ao CAE 38321 (Valorização de resíduos metálicos), não associado à vossa 

instalação no SICAE (Sistema de Informação da Classificação Portuguesa de Atividades 

Económicas.), mas incluído no presente processo na lista de CAE que caracterizam as atividades 

desenvolvidas (quadro PCAE da Simulação e quadro Q01 do Formulário de Licenciamento), 

deverá o operador confirmar, junto da Entidade Coordenadora, a efetiva necessidade de deter 
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este CAE. Se aplicável, deverá ser atualizada a informação apresentada no Formulário de 

Licenciamento (Quadro Q01). 

Aquando da emissão do Título Digital de Exploração (TDE) foi entendimento da entidade 

coordenadora do Licenciamento (IAPMEI) a inclusão do CAE 38321 e estando no TDE na 

Simulação também foi introduzido este CAE. 

Tendo em conta a Vossa sugestão foi contactada a Entidade Coordenadora do 

Licenciamento (CCDR) que conforme email apresentado no Anexo I refere que não há a 

necessidade de atribuição do CAE 38321, portanto o novo TDE virá sem esse CAE. 

 

4) Reformular a memória descritiva de forma a contemplar os seguintes aspetos: 

i. Maior detalhe na descrição de todas as etapas do processo produtivo (fusão, correção da 

composição química, manutenção, vazamento, remoção/arrefecimento de escórias, 

preparação/regeneração de areia verde, moldação, acabamentos, etc.), com referência a todos os 

equipamentos existentes em cada etapa, incluindo principais características, e com indicação das 

condições de operação e referência às respetivas entradas (substâncias, incluindo combustíveis 

utilizados na instalação – gás natural e gasóleo) e saídas ao nível de cada etapa do processo 

produtivo; 

A AAPICO dedica-se à fundição e ao fabrico de peças em ferro nodular, destinadas 

principalmente à indústria automóvel. O processo produtivo integra várias etapas, deste a 

receção da matéria-prima até ao acabamento final das peças. 

Receção de matérias-primas 

O processo de fabrico de uma peça fundida inicia-se com a receção de matérias-primas, 

essencialmente sucata metálica, que é armazenada no parque de sucatas, sendo este 

coberto e impermeabilizado. 

Adicionalmente a AAPICO receciona outras matérias-primas com o objetivo de obtermos 

a composição química desejada para obter ferro nodular, nomeadamente grafite, ferro 

silício, carboneto silício e cobre. 
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Fusão 

No parque de sucatas ocorre a movimentação da sucata e dos retornos (partes não 

aproveitadas que voltam ao início do processo) que é realizada através de uma ponte 

rolante associada a um eletroíman para o carro de transporte. A restante matéria-prima 

(grafite, ferro silício, carboneto silício e cobre) é pesada e transportada para a plataforma 

de fusão por ação de baldes elevadores, até ao carro de transporte que alimentar os 

fornos, com o objetivo de obter a composição química desejada. 

A fusão do material ocorre em fornos elétricos de indução, onde a sucata é transformada 

em metal líquido. Quando o metal atinge a temperatura e a composição química desejada 

é transferido por intermédio de colherões, para o forno de manutenção, designados por 

holding com capacidade de armazenar 60 ton. Este forno tem como função evitar 

grandes variações de temperatura e composição química, além de servirem de stock 

para o setor seguinte, a linha de moldação. Nesta etapa, antes da transferência do metal, 

é recolhida a temperatura, uma amostra para análise da composição química e é 

realizada a limpeza do metal através de escorificante, de onde resulta um resíduo 

designado escória que é recolhido para o parque de resíduos. 

Tratamento de metal líquido e Vazamento do metal 

O metal antes de ser descarregado na banheira de alimentação da máquina de moldação 

passa por um processo de tratamento com o objetivo de se atingir a gama de composição 

pretendida de acordo com cada referência que irá ser produzida. 

Nesta etapa é realizada a preparação e pesagem dos aditivos necessários – ferro silício, 

carboneto silício e cobre por ação de baldes elevadores, até às tremonhas de 

carregamento que vai alimenta o colherão que irá transportar o metal até à banheira de 

alimentação. 

Antes de o metal ser vazado para a banheira de alimentação, este passa novamente pelo 

processo de limpeza resultando daí resíduos de escória, que são encaminhados para o 

parque de resíduos. 

Durante o vazamento é adicionado inoculante para melhorar a modularidade do metal. 
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Preparação/regeneração de areias verdes 

A areia de moldação é preparada numa torre que é composta por vários equipamentos, 

tais como: silos de areia nova, silos de areia usada, silos bentonite e pó de carvão; 

tapetes transportadores, arrefecedores e misturadoras de areia. Estes circuitos de areias 

são fechados existindo apenas a necessidade de retirar a areia em excesso. 

Na torre de areias, procede-se à mistura de areia nova, areia usada, bentonite (argila que 

agrega os grãos de areia para que possam ser moldáveis), o pó de carvão (permite que o 

contacto do ferro com a areia não seja tão agressivo) e água que é o elemento que vai 

permitir a ligação de todos estes ingredientes. Cada linha de produção tem uma torre de 

preparação de areias, sendo a capacidade de cada uma das linhas de 120 ton/h. Após a 

mistura estar realizada a areia é descarregada para o tapete transportador que alimentar 

a máquina de moldação. 

Moldação  

Na linha de moldação são construídos os moldes em areia (preparada na torre de areias) 

conformada por alta pressão, com auxílio da placa molde. Nesta etapa é adicionado 

desmoldante para facilitar a desmoldação do “bolo de areia” e da placa molde. 

Na placa é colocado filtros para reter algumas contaminações que o metal possa ainda 

ter e caso seja necessário são colocados os machos, constituindo assim o “bolo de 

moldação”. Depois de fechado, o bolo de moldação está pronto para o vazamento do 

ferro.  

Após o vazamento, os bolos são submetidos a um arrefecimento, sendo posteriormente 

conduzidos para tambor rotativo (disacool) responsáveis pela operação de abate do 

molde. Uma vez desfeito o molde, são separadas as peças das areias. Estas areias são 

recolhidas para o circuito de areias para posterior reutilização. Parte dos gitos (ferro que 

permitiu encher as peças) são quebrados nos tambores de abate, e os restantes são 

quebrados recorrendo a cunhas hidráulicas e martelos. As peças moldadas estão agora 

prontas para entrarem nas linhas de acabamento. 
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Acabamentos  

As peças, depois de separadas, são encaminhadas para a granalhadora que projetam 

esferas de aço (granalha) contra as peças, limpando-as superficialmente. Depois de 

limpas, as peças estão prontas para serem trabalhadas de forma que lhes seja conferido 

o acabamento pretendido.  

As linhas de acabamento estão ligadas diretamente à granalhadora, criando fluxo 

contínuo, onde ao longo de um tapete apenas se realiza operações de controlo. Esta 

operação te como objetivo controlar a qualidade interna das peças. Dependendo da 

exigência de cada peça, estas podem ser controladas de diversas formas, tais como: 

passagem por calibre, inspeção visual, pequenas retificações manuais ou retrabalho das 

peças. 

No final da linha, após um período de quatro horas para arrefecimento, o produto está 

pronto para ser expedido para o cliente. De referir que dependendo do tipo de transporte 

de peças é necessário adicionar inibidores de corrosão, com o objetivo de retardar a 

corrosão nas peças. 

 

ii. Incluir descrição do processo de regeneração/recuperação das areias de moldação; 

No tambor rotativo (disacool) é adicionado água para ajudar a desfazer o molde. A areia 

passa por crivos onde é conduzido para os silos de areia através de tapetes de transporte 

para posterior reutilização. Nesta etapa, devido as elevadas temperaturas a água 

adicionada no processo evapora. 

 

iii. Indicar todas as operações de acabamentos a que as peças são sujeitas; 

Resposta está indicado na descrição das etapas – “acabamentos”. 
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iv. Descrição das áreas de armazenamento de matérias-primas, produtos e resíduos (produzidos e 

admitidos), incluindo referências às medidas de controlo de emissões implementadas; 

Todas as matérias-primas são armazenadas em locais bem definidos. 

A sucata é armazenada em baias, em que cada fornecedor tem um local específico para 

descarregar. No Anexo III com plantas é possível visualizar as diferentes baias de 

armazenamento de sucata. 

Relativamente aos produtos químicos, estes são armazenados no Armazém de Produtos 

Químicos (APQ), num espaço vedado e ventilado com bacias de retenção, esta área é 

controlada pela Logistica. 

As peças acabadas são armazenadas em caixas e guardadas no armazém de produto 

acabado (APA) a aguardar expedição para cliente, conforme planta apesentada no 

Anexo III. 

Os resíduos gerados ao longo do processo produtivo são recolhidos e armazenados no 

Eco-Centro, de acordo com o layout definido para serem expedidos por um operador de 

gestão de resíduos licenciado. 

 

v. No que se refere à sucata utilizada no processo produtivo, deverão ser indicados os códigos 

LER dos resíduos previstos na respetiva autorização emitida pelo título de exploração no âmbito 

do SIR; 

Tendo em conta que a AAPICO Águeda também pode receber sucata com os códigos 

LER 19 12 03 e 12 01 01 foi solicitado no âmbito do presente processo de licenciamento 

autorização para utilização da matéria prima (sucata) apresentada na Tabela Ad02. 
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Tabela Ad02 - Matérias primas (Sucata) 

 Identificação da 

sucata 
Código LER 

Quantidade de sucata 

(t/ano) 
Operação de gestão 

Metais ferrosos 19 12 02 80 000 R4 

Metais não ferrosos 19 12 03 1 000  R4 

Limalhas e aparas de 

metais ferrosos 
12 01 01 1 000 R4 

 

vi. Identificação das emissões gasosas associadas ao processo produtivo (emissões pontuais e 

difusas), indicando todos os pontos de emissão existentes, e descrevendo os respetivos sistemas 

de tratamento existentes e restantes medidas de minimização/controlo das emissões, em 

particular no que se refere às emissões gasosas difusas; 

A AAPICO é uma empresa recente, implementada durante o ano de 2016, tendo na sua 

base de conceção um conjunto de medidas que permitem a captação e encaminhamento 

de todas as possíveis emissões difusas existentes numa fundição convencional para os 

sistemas de tratamento e emissão através de uma fonte fixa. 

Esta empresa foi desenhada por forma a confinar espaços consoante o tipo de atividade 

exercida. 

Assim a fusão é uma área perfeitamente confinada e independente das restantes áreas 

de trabalho. 

O sistema de renovação de ar é efetuado por um sistema de insuflação de ar a partir do 

exterior, sendo conduzido para as diferentes áreas do processo através de galerias 

subterrâneas. 

A extração de ar é efetuada pelos diferentes sistemas de captação existentes nas áreas 

de trabalho, que o conduz para os sistemas de tratamento. 

Esta instalação trabalha em condições de sobpressão atmosférica o que faz com que não 

existam emissões difusas para o ambiente exterior. 
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Todas estas fontes de emissão cada uma tem filtros manga. 

Fonte de 

Emissão 
Local Medida para evitar emissão de difusas 

FF1 

(STEG_Filtro 

mangas) 

Fornos de fusão 

Fornos com tampa durante a fusão; 

Sistema de captação das difusas na própria tampa do forno 

quando este está aberto para carga e vazamento  

 

Transferência do metal fundido - Ponte 

transferência ferro 

Sistema de captação junto ao ponto de descarga do forno 

de fusão para o colherão, este sistema de captação em 

ponte rolante acompanha o colherão até ao forno holding; 

 

 

 

Forno holding 

Sistema de captação junto ao forno holding para captação 

das difusas no momento de descarregar o colherão com o 

fundido; 

 

Descarga de aditivos fusão 
Sistema de captação localizada no sistema de transporte de 

aditivos até ao balde dos aditivos 
 

Descarga de aditivos e transferência do 

fundido entre forno holding e linha de 

moldação - vazamento  

Sistema de captação junto à zona de descarga do fundido 

para as banheiras de alimentação da linha de moldação. 

Túnel de captação das difusas no trajeto dos cadinhos 

desde o forno holding até à linha de moldação. 

 

FF2  

(STEG_Filtro 

mangas) 

Sistema de areias 
Esta captação serve toda a área de armazenamento, 

transporte, arrefecedores e misturadoras 
 

Zona de desmoldação e segregação 
A zona de abate do molde é efetuada em espaço fechado 

com captação para o sistema de filtros manga 
 

FF4  

(STEG_Filtro 

mangas) 

Granalhagem e Acabamentos 

A granalhagem é efetuada em espaço confinado, assim 

como a máquina de partir gitos e a caleira de arrefecimento 

permitindo a captação das emissões para a respetiva 

chaminé associada e sistema de tratamento 

 

 

Linha de arrefecimento de peças 

(AMC/SBC) 

Toda a linha de arrefecimento é fechada e tem aspiração 

direta para os sistemas de tratamento 
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vii. Em particular, no que se refere às fontes de emissões pontuais, indicar todas as unidades 

contribuintes associadas a cada uma das fontes fixas existentes na instalação (FF1, FF2 e FF4) – 

ex.: carga, fusão, transporte do metal fundido, manutenção, vazamento, preparação de areias 

(armazenamento, transporte, arrefecedores, misturadoras), moldação (preparação dos moldes, 

vazamento, arrefecimento, abate dos moldes), acabamentos (granalhagem, máquina de partir 

gitos, etc.). 

Caso algumas das etapas geradoras de emissões para o ar não se encontre totalmente confinada, 

deverá essa emissão ser devidamente identificada como difusa (preencher quadro Q31A do 

formulário de licenciamento). 

Todas as emissões difusas estão confinadas para as respetivas fontes fixas. Na 

Tabela Ad02 apresentada no item anterior estão identificadas as fontes de emissão e as 

respetivas contribuições do processo. 

 

viii. Descrição detalhada da gestão das águas residuais domésticas e industriais (purgas/águas de 

limpeza do sistema de refrigeração e efluente líquido de separadores óleo/água) e das águas 

pluviais recolhidas nas coberturas e pavimentos, indicando todos os pontos de descarga 

existentes na instalação e identificando os sistemas de tratamento existentes, se aplicável [ex.: 

separador(es) de hidrocarbonetos]. 

Todos os efluentes domésticos são descarregados para o coletor municipal da ADRA, 

havendo a respetiva autorização. 

Na AAPICO não há a produção de efluentes industriais, os possíveis efluentes 

resultantes de limpeza de sistemas de refrigeração e separador de óleos são recolhidos 

para um contentor para entrega a operador de gestão de resíduos. 

 

5) Apresentar reformulação do Fluxograma do processo produtivo (etapas já implementado), de 

forma a incluir detalhe ao nível de entradas/consumos (origens/usos de água, fontes de energia, 

matérias-primas e subsidiárias, etc.) e saídas/emissões (resíduos, águas residuais industriais, 

emissões gasosas pontuais e difusas, ruído, produtos intermédios e finais, etc.), associadas a 

cada etapa do processo, indicando para cada etapa o detalhe dos equipamentos associados e 
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suas características principais [ex.: “Fusão/Manutenção” inclui 2 fornos de fusão e 1 forno de 

manutenção/holding (por linha de produção)]. 

No que se refere às emissões para a atmosfera associadas às diversas etapas do processo 

produtivo, deverá utilizar-se a codificação das fontes de emissões pontuais (FF1, FF2 e FF4) e 

difusas (se aplicável) adotada no presente processo (respetivamente, quadros Q26 e Q31A do 

Formulário de Licenciamento). 

No Anexo II apresenta-se o fluxograma com a identificação das fontes de emissão fixas. 

 

6) Completar o quadro Q07A do Formulário de Licenciamento (“Matérias-primas ou subsidiárias, 

produtos intermédios ou finais produzidos, combustíveis ou tipos de energia utilizados”, perigosos 

e não perigosos) com a informação em falta: 

i. Indicação dos produtos intermédios e/ou finais produzidos; 

ii. Incluir na coluna “Observações” a indicação da etapa do processo/equipamento associada ao 

respetivo consumo da substância (no caso de matérias-primas, subsidiárias ou combustíveis). 

No Quadro Q07A do Formulário PL foi incluído: 

 Identificação do produto final; 

 Nas observações foi identificada a etapa do processo em que cada matéria prima 

é utilizada 

 

7) Apresentar as seguintes Plantas atualizadas, devidamente legendadas e à escala adequada, 

refletindo a realidade atual da instalação (Fase I, excluind os processos ainda não implementados 

– Macharia e Pintura): 

i. Implantação da instalação, com representação dos limites da instalação e identificação das 

áreas de produção, armazéns, oficinas, depósitos, com detalhe ao nível da localização de todos os 

equipamentos produtivos (ex.: todos os fornos de fusão, de manutenção, todas as granalhadoras, 

etc.), bem como das áreas de armazenamento de matérias-primas e/ou subsidiárias, de 
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combustíveis e de produtos intermédios e/ou acabados e de resíduos produzidos na instalação e 

admitidos (PA1); e outras utilidades (sistema de refrigeração, sistema de ar comprimido, etc.); 

Ver Desenho apresentado no Anexo III 

ii. Localização e identificação de todas as fontes pontuais e difusas de emissões poluentes para o 

ar (codificação conforme quadros Q26 e Q31A do Formulário de Licenciamento), incluindo a 

identificação dos STEG (Sistema de Tratamento de Efluentes Gasosos) existentes, e 

diferenciando, através de cor ou tipo de traçado, as infraestruturas existentes (FF1, FF2 e FF4) e 

as infraestruturas não implementadas/apenas projetadas (FF4 e FF5 a FF8); 

Ver Desenho apresentado no Anexo III 

iii. Rede de abastecimento de água, incluindo a localização das captações de água subterrânea, 

bem como dos diversos reservatórios de água existentes na instalação (1 RAC, 2 RAB, 2 RAP, 3 

RAI), assinalando a sombreado as áreas de recolha de águas pluviais para aproveitamento, 

diferenciando, se aplicável, as áreas cobertas (cobertura da nave industrial) e descobertas 

(pavimentos), através de cor ou traçado distinto; 

Ver Desenho apresentado no Anexo III: 

o Drenagem de águas pluviais  

o Esquema de abastecimento de água 

o Localização das captações de água 

 

iv. Rede de drenagem das águas residuais (domésticas, industriais e pluviais contaminadas, se 

aplicável) e pluviais não contaminadas (representar a sombreado todas as áreas de drenagem de 

pluviais), incluindo a localização do(s) ponto(s) de descarga em coletor municipal e em meio 

recetor natural (solo e/ou linha de água, se aplicável, no caso de águas pluviais não 

contaminadas). Adicionalmente, representar em planta a rede de drenagem de aproveitamento de 

águas pluviais não contaminadas e respetivos reservatórios de armazenamento. 

Ver Desenho apresentado no Anexo III. 
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Relativamente ao Módulo IV – RH, do Formulário: 

8) Esclarecer qual o encaminhamento dado às purgas e águas de limpeza do sistema de 

refrigeração e ao efluente líquido resultante do(s) separador(es) de óleos existentes na instalação, 

clarificando qual a fração de águas residuais sujeita a tratamento neste(s) equipamento(s). 

Conforme referido no Ponto 4.viii) na AAPICO não há a produção de efluentes industriais, 

os possíveis efluentes resultantes de limpeza de sistemas de refrigeração e separador de 

óleos são recolhidos para um contentor para entrega a operador de gestão de resíduos. 

 

9) Corrigir o preenchimento da subsecção do Formulário relativa a “Rejeição de água residuais”, 

de forma a refletir os pontos de descarga de águas residuais (domésticas, industriais e/ou pluviais 

tratadas, se aplicável). 

Foi efetuada a alteração do Formulário PL por forma a refletir o ponto de descarga de 

águas residuais domésticas. 

 

10) Apresentar a autorização de descarda em coletor municipal das águas residuais domésticas 

geradas na instalação (ponto ED1, etc.). 

No Anexo IV apresenta-se a autorização de descarga de efluentes no coletor da ADRA. 

 

11) Descrever as medidas implementadas (e data de implementação) no seguimento da 

recomendação incluída no relatório n.º 201/AMB/23 da IGAMAOT (inspeção realizada em abril de 

2023), segundo a qual “as zonas de transição de matérias-primas e rejeitados” deveriam ser 

mantidas “devidamente limpas, de modo a evitar contaminações para o meio hídrico, através das 

escorrências das águas pluviais nos pavimentos”. 

A AAPICO tem um contrato com uma empresa externa por forma a garantir a limpeza na 

nave fabril e na sua envolvente. A empresa possuiu máquina varredora para realizar a 

limpeza. 
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12) Avaliar o adequado preenchimento dos quadros Q23 e Q24 do formulário de licenciamento, 

considerando a existência na instalação de separador(es) de hidrocarbonetos existente(s) na 

instalação. 

Como referido no Ponto 4 viii) na AAPICO não há a produção de efluentes industriais, os 

efluentes resultantes do separador de óleos são recolhidos para um contentor para 

entrega a operador de gestão de resíduos. 

Não é possível preencher o Quadro Q23 porque obrigatoriamente há a necessidade de 

identificar um ponto de descarga, como referido além do ponto de descarga do efluente 

doméstico não existe outra descarga de efluente. 

Efetuou-se o preenchimento do quadro Q24 com a quantidade encaminhada como 

resíduo. 

 

Relativamente ao Módulo V – Emissões, do Formulário: 

13) Complementar a informação apresentada no quadro Q27B do Formulário de Licenciamento, 

discriminando, na coluna relativa à identificação das unidades contribuintes, a listagem completa 

de etapas/equipamentos produtivos associados a cada fonte fixa existente na instalação (FF1, FF2 

e FF4). 

O Quadro Q27B do Formulário de Licenciamento foi completado com a identificação das 

fontes de emissão associadas a cada chaminé. 

 

Relativamente ao Módulo PCIP, do Formulário: 

14) Esclarece-se que o presente processo de licenciamento constitui uma revisão PCIP da licença 

ambiental, e embora tenha sido incluído nos elementos instrutórios do processo um documento 

(“AA_MTDs_22012026.xlsx”) com a sistematização das MTD aplicáveis à instalação no âmbito 

das novas Conclusões MTD do BREF SF (com período de adaptação até 2028/12/06), considera-

se que a análise aí apresentada não está suficientemente desenvolvida e não permite avaliar 

convenientemente a adaptação da instalação às novas MTD aplicáveis. 
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Com efeito, e particularmente no que se refere ao cumprimento dos novos valores de emissão 

associados às MTD (VEA), não foi apresentado o projeto de alteração da instalação que permite a 

sua adaptação a estas novas exigências (por ex.: instalação de novos STEG), pelo que não será 

possível a esta Agência considerar deste já também este procedimento. Assim, deverá o operador 

apresentar, em momento posterior, o pedido de alteração da instalação/ adaptação às MTD, o 

qual deverá incluir informação devidamente consolidada e concreta, quanto à forma de 

implementação das MTD à sua instalação. 

Face ao acima exposto, no âmbito do processo de licenciamento em curso, solicita-se a 

apresentação de um documento atualizado com a sistematização da implementação das MTD do 

BREF SF adotada em 2005. Pela análise da versão incluída em anexo ao RAA 2024, verifica-se 

que o documento atualizado a enviar carece adicionalmente das seguintes correções: 

Tendo em conta que a AAPICO Águeda é uma unidade industrial muito recente (ano 

2017) não haverá necessidade de efetuar qualquer alteração à instalação, assim não 

será submetido a licenciamento de alteração novo projeto. 

Assim é entendimento da AAPICO que no âmbito deste processo de licenciamento deve 

desde já ficar licenciada a adaptação aos BREFs a ser imposta a partir de 

29.novembro.2028. 

A situação referida como “implementar” e “avaliar” passam por otimização das condições 

de funcionamento quer em termos de manutenção quer de procedimentos internos de 

operação e nunca pela instalação de novos equipamentos no sentido de ser possível a 

garantia dos BREFs setoriais a partir de novembro.2028. 

i. Incluir indicação explícita das fontes fixas onde são aplicáveis os VEA previstos do BREF e 

apresentar a proposta de valores a atingir dentro da gama do VEA [ex.: Secção 5.1 - MTD 9; 

Secção 5.2 (Tabela 5.1) - MTD 55; Secção 5.4 (Tabela 5.6) –MTD 90]; 

Conforme documento excel atualizado das MTDs. 

 

ii. No caso de MTD (ou secções) classificadas como “Não aplicável” (ex.: MTD 10 a MTD 12, 

MTD 17, etc.), apresentar fundamentação justificativa dessa classificação; 

Conforme documento excel atualizado das MTDs. 
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iii. No caso de MTD classificadas com estado “A implementar” ou “A avaliar” deverá ser 

especificada a data prevista de implementação na respetiva coluna (Calendarização); 

Conforme documento excel atualizado das MTDs. 

 

iv. Apresentar a análise em falta do estado de implementação de algumas MTD [ex.: MTD 29]. 

Conforme documento excel atualizado das MTDs. 

 

C. Prevenção de Acidentes Graves (PAG) 

Na sequência da análise do Formulário de Licenciamento deste processo, nomeadamente o 

quadro Q07A - Memória descritiva - Matérias-primas ou subsidiárias, produtos intermédios ou 

finais produzidos, combustíveis ou tipos de energia utilizados, verifica-se que são passíveis de 

estarem presentes no estabelecimento substâncias perigosas abrangidas pelo anexo I do Regime 

de Prevenção de Acidentes Graves (RPAG, Decreto- Lei n.º 150/2015, de 5 de agosto), como por 

exemplo: gasóleo, hipoclorito de sódio 16%, etanol e oxigénio. São, ainda, passíveis de estarem 

presentes outras substâncias perigosas, identificadas com nome comercial ou genérico que 

poderão, também, ser abrangidas pelo anexo I do referido diploma. Desta forma, para verificar o 

enquadramento do estabelecimento no RPAG, deverão ser apresentados os seguintes elementos: 

1) identificação das “substâncias perigosas”, na aceção da alínea s) do artigo 3.º do RPAG, 

classificação (de acordo com o Regulamento (CE) n.º 1272/2008 do Parlamento Europeu 

e do Conselho, de 16 de dezembro de 2008) e quantidade máxima passível de estar 

presente no estabelecimento; 

Na tabela seguinte apresenta-se a listagem das substâncias perigosas na aceção da 

alínea s) do artigo 3.º do RPAG existentes na passiveis de estarem na AAPICO. 

Código 

interno 
Designação Unidades Quantidade 

115070 ACMOS 36-6482h TON 0,12 
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Código 

interno 
Designação Unidades Quantidade 

114005 Diluente Celuloso M                              L     50 

114050 ALCOOL                                                       L     75 

114051 SOLVENT SR                                                   KG    60 

115020 Rengel SW 404                     UN    1 

115021 Rengel SV 410                 UN    4 

115023 RESINA EPÓXI SV 419                                          KG    40,5 

335053 Líquido de Limpeza Industrial (latas 25l)                               L 50 

385102 KOLDUR 6 GZS                                                 KG    500 

411304 HIPOCLORITO DE SODIO 14%                                    KG    150 

592644 ACIDO NITRICO PA 65%                                         L 2 

691186 Demotex - S  (Carton  a 12 spraycans 500 ml )                                                L 18 

912100 GASOLEO                                                      L     6000 

914119 OXIGENIO 3.5 - 10,6 M3                                       M3 21,2 

914120 QUADROS OXIGENIO - 10,6 M3 X 12                             M3 127,2 

914122 OXIGENIO VIVANTOS - 10,6 M3                                  M3 10,6 

914123 OXIGÉNIO INDUSTRIAL   10,6 M3                                      M3 10,6 

 

2) fichas de dados de segurança das substâncias perigosas presentes no estabelecimento. 

Na pasta “FDS”, são apresentadas as Fichas de Dados de Segurança das diferentes 

substâncias utilizadas na AAPICO. 
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ANEXO I 

- Email CCDR sobre CAE - 



1

De: geral@ccdrc.pt
Enviado: 28 de abril de 2026 11:19
Para: doressilva@protermia.pt
Assunto: Licenciamento Industrial AAPICO Águeda - Esclarecimento CAE
Anexos: E-mail-15954-26.zip

Boa tarde Eng.ª Dores Silva, 

Na sequência do seu e-mail de 23-04-2026 (em anexo), esclareço que o CAE 38 321 – Valorização de resíduos 

metálicos, de acordo com as notas explicativas das CAE “Classificação Portuguesa das Atividades Económicas”, 

emitidas pelo INE, na indústria transformadora está prevista a substituição de matéria-prima por resíduos. 

Assim sendo, como a empresa apenas faz substituição de matéria-prima virgem por resíduos, não deve associar o CAE 

38 321, pois a operação em causa está autorizada no âmbito do SIR , e enquadra-se na atividade transformadora 

exercida: CAE 24 510 - Fundição de ferro fundido. 

Nota: O Título de Exploração n.º 18032/2017-1, emitido em 14-02-2017, fez referência ao CAE 38 321 pois terá sido 

baseado num entendimento à época, mas que não é o atual.   

Com os melhores cumprimentos, 

Lídia Rodrigues  

  

 

 

 

 

  

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro, I. P. 
| | T. +351 239400100 | E. geral@ccdrc.pt 

           
 
AVISO LEGAL Esta mensagem, assim como os ficheiros eventualmente anexos, é reservada aos seus destinatários, e pode conter informação confidencial ou estar sujeita a 
restrições legais.Se não é seu destinatário ou se recebeu esta mensagem por motivo de erro,solicitamos que não faça qualquer uso ou divulgação do seu conteúdo e proceda à 
eliminação permanente desta mensagem e respetivos anexos.  

 



 

AAPICO 

ADENDA_ PL20251124011877 25 
Abril de 2026 

 

 

 

 

 

 

ANEXO II 

- Fluxograma com a identificação das fontes fixas - 
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PREPARAÇÃO AREIA

Flowchart

Pre-inoculante
Nodularizante 
Ferro Silicio

Inoculante

Areia 
Nova+Aditivo 

Ecosi

Areia de 
retorno

Pesagem

Preparação

Controlo 
Areia 

moldação

TRATAMENTO

Sucata
Grafite

Ferro Silicio
Carboneto Silicio
Cobre, Cimento 

Refractario, 
Escorificante

Silica 

Retornos (Gitos)

FUSÃO

Ferro Silicio
Carboneto Silicio
Cobre

MOLDAÇÃOPlaca Molde

VAZAMENTO

Água

15. ACABAMENTOS

Containers identification

Definição e pesagem 
Carga

Carregamento 
Forno

Fusão

Vazamento 
Holding

Vazamento

Inoculation

Limpeza Escória

Limpeza escória

Enchimento 
Colherão 

 Adição pré-
inoculante

Vazamento 
Banheira

Montagem Placa 
Molde

12. CONTROLO METALURGICO E DIMENSIONAL

Shake-out/ABATE

Granalha Aço Contr. 
Dim/
Met 

Visual

Embalamento

Moldar

Ajuste 
Composição 

Quimica

Condução Forno 
Holding

Preparação e 
pesagem Aditivos

Definir 
parametros 
moldação

Ajuste 
Composição 

Quimica

Aquecimento 
Colherões e 
Banheiras 
Vazamento

EXPEDIÇÃO

FF1

FF2

FF4

FF2

FF1

Inibidores de 
corrosão

Betume
Desmoldante,
Filtros

Cimento 
Refractario, Silica 

EScorificante

Resíduos:  Industriais banais, 
Poeiras e partículas de metais de 

decapagem mecânica, 
embalagens /Paletes de madeira, 

Filtros de Manga

FF4

Resíduos: industriais 
banais, Embalagens/

Palete, Filtros Mangas, 
Escórias, Finos de Fusão, 

refratários

Resíduos: Industriais banais,  
Poeiras e particulas decapagem 

mecânica, embalagens 
contaminadas,mós e discos de 

rebarbagem, embalagens /Paletes 
de madeira e plastico, Filtros de 

Manga

Resíduos: industriais 
banais, Embalagens/

Palete, Areia de fundição,  
Filtros Mangas, Escórias , 

refratários usados, 
Residuos de Machos não 

Vazados

Resíduos: industriais 
banais, Areia de fundição,  

Filtros Mangas



 

AAPICO 

ADENDA_ PL20251124011877 26 
Abril de 2026 

 

 

 

 

 

 

ANEXO III 

- Plantas – 
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potável (sanitas urinóis)

ESQUEMA DE PRINCÍPIO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

Liga à rede de águas pluviais
Liga à rede de águas pluviais

RAI

RAP

- REDE DE ÁGUAS PLUVIAIS

- REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

- REDE DE EXTINÇÃO DE INCÊNDIO

- RESERVATÓRIO DE ÁGUA DA CHUVA

- RESERVATÓRIO DE ÁGUA BRUTA

- RESERVATÓRIO DE ÁGUA INDUSTRIAL

- RESERVATÓRIO DE ÁGUA POTÁVEL

- VÁLVULA DE SECCIONAMENTO

- VÁLVULA MOTORIZADA

- VÁLVULA MANUAL

- VÁLVULA DE RETENÇÃO

- GRUPO DE RECIRCULAÇÃO

- GRUPO DE BOMBAGEM  DE ÁGUA INDUSTRIAL

- GRUPO DE BOMBAGEM  DE ÁGUA INDUSTRIAL A INSTALAR  NA 2ª FASE

- GRUPO DE BOMBAGEM DE INCÊNDIO

- ELECTROBOMBA

- CONJUNTO DE FILTROS

- FILTRO SOBRE PRESSÃO 

- DEPOSITO DE HIPOCLORITO DE SÓDIO 

- CONTADOR

- FURO DE CAPTAÇÃO DE ÁGUA

- RESERVATÓRIO REDUTOR

- SAÍDA PARA O ESGOTO
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- PAINEL DE CONTROLO 
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ESQUEMA DE MONTAGEM 1

GRGBAI 2GBAI 1GBI
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arrefecimento

GBAP2GBAP1
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potável à fabrica

ESQUEMA DE MONTAGEM 2

Ver esquema de
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Ver esquema de

montagem 1
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TR

- TORNEIRA EM AÇO INOX PARA COLHEITAS TR
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- DEPOSITO DE MEMBRANA 
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Retorno de água industrial

Retorno de água industrial
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- Controlo de PH
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DH DH
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Legenda 

Infraestruturas não implementadas 

Infraestruturas existentes. STEG de filtro de mangas  
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Designação do Espaço Espaço Área
7. PARQUE DE SUCATAS
Parque de sucatas 1 -0.6 75,37
Parque de sucatas 2 -0.7 78,51
Parque de sucatas 3 -0.8 75,89
Cais de Aditivos 0.48 22,52
Parque de sucatas 4 0.49 111,67
Plataforma de fundição (exterior) 1.32 233,27
Plataforma de aditivos 1.33 127,67
8. ASPIRAÇÃO, AREIAS, SILOS E TRANSPORTADORES
Areias silos e transportadores zona 1 0.50 722,18
Areias silos e transportadores zona 2 0.51 922,33
9. RETORNOS GITOS E GRANALHAGEM
Área de retornos gitos e granalhagem 0.52 3697,86
10.PRODUTO FINAL E ARMAZENAMENTO
Área de acabamento e expedição 0.53 1496,36
11. ÁREA TÉCNICA COMPLEMENTAR
Sala atex 0.54 9,45
Sala de baixa tensão P.S.T. 4 0.55 62,50
Sala de grupo gerador P.S.T. 4 0.56 51,26
Sala de média tensão P.S.T. 4 0.57 75,11
Sala de média tensão P.S.T. 1 0.58 46,66
Sala de grupo gerador P.S.T. 1 0.59 49,56
Sala técnica eléctrica - sala de compressores 0.60 111,72
Sala técnica eléctrica - sala de quadros (areias) 0.61 15,71
Nicho técnico exterior 0.62 4,33
Sala técnica - depósitos de gás 0.63 7,67
Sala de depósitos de água quente sanitaria 0.64 11,20
Nicho "Caixa de Válvulas" 0.81 1,95
Sala de média tensão PST4 (celas) 0.84 20,72
P.T. 3 (sala de transformadores) 0.85 13,11
P.T. 2 (sala de transformadores) 0.86 11,95
Sala de baixa tensão P.S.T 1 0.87 37,39
P.T. 3 (sala de Quadros) 0.88 46,14
P.T. 2 (sala de quadros) 0.89 27,13
Sala de média tensão PST1 (celas) 0.90 20,04
Sala técnica avac 2.01 43,07
Sala técnica avac/electrica 2.02 178,30
Sala técnica eléctrica (baixada de caminhos de cabos) 2.03 82,74
Área técnica eléctrica - passadiço técnico nascente 2.04 390,32
Área técnica eléctrica - passadiço técnico poente 2.05 249,79
12. CIRCULAÇÕES DE SERVIÇO
Elevador 0.65 3,78
Entrada de serviço 0.66 11,75
Acesso aos vestiários 0.67 15,67
Circulação de serviço (acesso piso 1 passadiços) 0.68 18,18
Área técnica electrica - antecâmara transformadores 0.69 3,80
Corredor de saída de emergência 0.70 14,71
Hall acesso aos wc (laboratórios) 0.71 5,37
Escada de serviço E2 (núcleo nascente/sul) 0.72 11,03
Escada de serviço E4 (núcleo central) 0.73 9,94
Escada de serviço E5 (núcleo nascente/norte) 0.74 11,07
Escada de serviço E6 (núcleo poente/norte) 0.75 11,07
Escada de serviço E1 (acesso principal) 0.76 19,37
Escada de serviço E2 (núcleo nascente/sul) 0.77 10,92
Escada de serviço E4 (0a núcleo central) 0.78 9,98
Escada de serviço E4 (núcleo central) 1.38 9,89
Escada de serviço E5 (núcleo nascente/norte) 1.39 11,13
Escada de serviço E6 (núcleo poente/norte) 1.41 11,11
Hall de acesso ao passadiço 1.42 22,40
Passadiço de serviço 1 1.43 39,06
Hall de acesso aos wc (zona administrativa e CQ) 1.44 6,25
Escada de serviço E2 (núcleo nascente/sul) 1.45 11,03
Passadiço de serviço 2 1.46 754,06
Passadiço de serviço (plataforma fundição) 1.47 21,09
Passadiço_Acesso War Rooms 1.48 43,17
Escada de serviço E2 (núcleo nascente/sul) 2.06 2,77
Escada de serviço E5 (núcleo nascente/norte) 2.07 2,48
Escada de serviço E6 (núcleo poente/norte) 2.08 2,75
13. ÁREAS FASE 2
Área areias (fase 2) 0.79 2628,39
Área fusão (fase 2) 0.80 1539,65
Espaço sem ocupação definida 2.1 1.34 179,47
Espaço sem ocupação definida 2.2 1.35 201,53
Espaço sem ocupação definida 2.3 1.36 144,93
Terraço (fase 2) 1.37 170,94
14. PARQUE DE CARGAS
Cais de carga 0.82 863,98
Rampa de acesso ao cais de carga 0.83 20,48
15. COBERTURAS INTERIORES
Cob. interior-sala eléctrica (caminhos de cabos) 3.01 85,30
Cob. interior-núcleo de escadas E5 (nascente/norte) 3.02 22,99
Cob. interior-nucleo de escadas E6 (poente/norte) 3.03 15,05
Cob. interior P.T. 3 3.04 60,97
Cob. interior P.T. 4 3.05 41,44
Cob. interior-sala de quadros (areias) 3.06 12,89
Cob. interior-sala de compressores, atex, pessoal e gás 3.07 187,71
Cob. interior-sala de quadros eléctricos 3.08 174,20
Cob. interior-sala de control (fusão) 3.09 39,09
Cob. interior-zona administrativa e de control qualidade 3.10 397,84

Designação do Espaço Espaço Área
0. PORÕES
Porões para equipamentos -0.1 192,78
Porões para equipamentos -0.2 60,07
Porões para equipamentos -0.3 60,04
Porões para equipamentos -0.4 9,86
Porões para equipamentos -0.5 9,11
1. ADMINISTRATIVA (entrada de serviço)
Hall - recepção 0.01 43,36
Zona de espera 1.01 58,54
Copa 1.02 9,77
Gabinete 1 1.03 15,68
Gabinete 2 1.04 17,79
Sala de reuniões 1.05 36,66
Corredor de acesso às salas de reuniões 1.06 19,80
Salão de reuniões 1.07 116,06
Varanda 1.08 30,43
2. ADMINISTRATIVA E CONTROL DE QUALIDADE
Serralharia 1 0.02 68,85
Serralharia 2 0.03 70,22
Raio x 0.04 43,12
Metrologia 0.05 39,15
Espectometria 0.06 19,54
Ac 1 Espectometria 0.07 5,70
Ac 2 Espectometria 0.08 8,02
Lab Quimico Metalurgico 0.09 55,26
Fronteira 0.10 16,57
Circulação 1 1.09 79,39
Circulação 2 1.10 78,12
WR Compras 1.11 30,75
WR Financeira 1.12 31,80
WR Logistica 1.13 32,63
Sala de Reuniões 3 1.14 13,33
Sala de Reuniões 4 1.15 13,33
Gabinete 1 1.16 8,33
Gabinete 2 1.17 8,35
WR Operaçoes 1 1.18 28,80
WR Operaçoes 2 1.19 28,80
3. VESTIÁRIOS
IS1 Antecâmara vestiários masculinos 0.11 5,85
IS1 Wc. vestiários masculinos 0.12 19,29
IS1 Vestiários masculinos 0.13 122,49
IS1 Duches vestiários masculinos 0.14 8,07
IS1 Antecâmara vestiários femininos 0.15 3,48
IS1 Wc. vestiários femininos 0.16 6,38
Vestiários femininos 0.17 27,03
IS1 Duches vestiários femininos 0.18 9,76
4. INSTALAÇÕES SANITÁRIAS E SERV. COMPLEMENTARES
Enfermaria 0.19 8,22
Wc. (enfermaria) 0.20 2,85
Gabinete médico 0.21 11,02
Gabinete 0.22 6,24
Sala de pausa 1 (área administrativa) 0.23 23,01
IS 2-antecâmara (hall área administrativa) 0.24 2,94
IS 2-wc (hall área administrativa) 0.25 2,98
IS 3-wc feminino (laboratórios) 0.26 3,72
IS 3-wc masculino (laboratórios) 0.27 3,72
Antecâmara Sala de pausa 2 (macharia) 0.28 4,10
Sala de pausa 2 (macharia) 0.29 32,45
IS 4-wc feminino (macharia) 0.30 3,77
IS 4-wc masculino (macharia) 0.31 3,73
IS 5-wc feminino (administração) 1.20 4,22
IS 5-wc masculino (administração) 1.21 4,31
IS 6-wc feminino (administração e control qualidade) 1.22 3,72
IS 6-wc masculino (administração e control qualidade) 1.23 3,74
IS 7-wc feminino (fusão) 1.24 3,74
IS 7-wc masculino (fusão) 1.25 3,70
Sala de pausa 3-antecâmara (fusão) 1.26 9,79
Sala de pausa 3 (fusão) 1.27 16,48
Sala de pausa 3-varanda (fusão) 1.28 8,58
5. MACHARIA E MOLDAÇÃO
Macharia e moldação 0.32 4508,65
6. FUSÃO
Rampa de acesso a transformadores dos fornos 0.33 32,30
Circ. técnica (de acesso a transformadores dos fornos) 0.34 261,21
Área de fusão 0.35 892,75
Área técnica 1 (fornos) 0.36 21,77
Área técnica 2 (fornos) 0.37 40,20
Área técnica 3 (fornos) 0.38 42,67
Armazém 1 Fusão 0.39 17,24
Armazém 2 Fusão 0.40 50,20
Corete de exaustão dos fornos 0.41 5,18
Sala de transformador 0 0.42 14,77
Sala de transformador 1 0.43 17,85
Sala de transformador 2 0.44 17,66
Sala de transformador 3 0.45 17,82
Sala de transformador 4 0.46 17,85
Armazém 2 Fusão 0.47 29,14
Plataforma de fundição (interior) 1.29 287,50
Sala de control 1 (fusão) 1.30 34,97

QUADRO DE REVISÕES (por projecto)

Revisão Nº Descrição Data Emitido Por Emitido para
4 Revisão Geral de Projecto (Sala Técnicas Electricas; Portas e Portões (Localização); Sala de Control (Fusão); 2016.04.20
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Designação do Espaço Espaço Área
7. PARQUE DE SUCATAS
Parque de sucatas 1 -0.6 75,37
Parque de sucatas 2 -0.7 78,51
Parque de sucatas 3 -0.8 75,89
Cais de Aditivos 0.48 22,52
Parque de sucatas 4 0.49 111,67
Plataforma de fundição (exterior) 1.32 233,27
Plataforma de aditivos 1.33 127,67
8. ASPIRAÇÃO, AREIAS, SILOS E TRANSPORTADORES
Areias silos e transportadores zona 1 0.50 722,18
Areias silos e transportadores zona 2 0.51 922,33
9. RETORNOS GITOS E GRANALHAGEM
Área de retornos gitos e granalhagem 0.52 3697,86
10.PRODUTO FINAL E ARMAZENAMENTO
Área de acabamento e expedição 0.53 1496,36
11. ÁREA TÉCNICA COMPLEMENTAR
Sala atex 0.54 9,45
Sala de baixa tensão P.S.T. 4 0.55 62,50
Sala de grupo gerador P.S.T. 4 0.56 51,26
Sala de média tensão P.S.T. 4 0.57 75,11
Sala de média tensão P.S.T. 1 0.58 46,66
Sala de grupo gerador P.S.T. 1 0.59 49,56
Sala técnica eléctrica - sala de compressores 0.60 111,72
Sala técnica eléctrica - sala de quadros (areias) 0.61 15,71
Nicho técnico exterior 0.62 4,33
Sala técnica - depósitos de gás 0.63 7,67
Sala de depósitos de água quente sanitaria 0.64 11,20
Nicho "Caixa de Válvulas" 0.81 1,95
Sala de média tensão PST4 (celas) 0.84 20,72
P.T. 3 (sala de transformadores) 0.85 13,11
P.T. 2 (sala de transformadores) 0.86 11,95
Sala de baixa tensão P.S.T 1 0.87 37,39
P.T. 3 (sala de Quadros) 0.88 46,14
P.T. 2 (sala de quadros) 0.89 27,13
Sala de média tensão PST1 (celas) 0.90 20,04
Sala técnica avac 2.01 43,07
Sala técnica avac/electrica 2.02 178,30
Sala técnica eléctrica (baixada de caminhos de cabos) 2.03 82,74
Área técnica eléctrica - passadiço técnico nascente 2.04 390,32
Área técnica eléctrica - passadiço técnico poente 2.05 249,79
12. CIRCULAÇÕES DE SERVIÇO
Elevador 0.65 3,78
Entrada de serviço 0.66 11,75
Acesso aos vestiários 0.67 15,67
Circulação de serviço (acesso piso 1 passadiços) 0.68 18,18
Área técnica electrica - antecâmara transformadores 0.69 3,80
Corredor de saída de emergência 0.70 14,71
Hall acesso aos wc (laboratórios) 0.71 5,37
Escada de serviço E2 (núcleo nascente/sul) 0.72 11,03
Escada de serviço E4 (núcleo central) 0.73 9,94
Escada de serviço E5 (núcleo nascente/norte) 0.74 11,07
Escada de serviço E6 (núcleo poente/norte) 0.75 11,07
Escada de serviço E1 (acesso principal) 0.76 19,37
Escada de serviço E2 (núcleo nascente/sul) 0.77 10,92
Escada de serviço E4 (0a núcleo central) 0.78 9,98
Escada de serviço E4 (núcleo central) 1.38 9,89
Escada de serviço E5 (núcleo nascente/norte) 1.39 11,13
Escada de serviço E6 (núcleo poente/norte) 1.41 11,11
Hall de acesso ao passadiço 1.42 22,40
Passadiço de serviço 1 1.43 39,06
Hall de acesso aos wc (zona administrativa e CQ) 1.44 6,25
Escada de serviço E2 (núcleo nascente/sul) 1.45 11,03
Passadiço de serviço 2 1.46 754,06
Passadiço de serviço (plataforma fundição) 1.47 21,09
Passadiço_Acesso War Rooms 1.48 43,17
Escada de serviço E2 (núcleo nascente/sul) 2.06 2,77
Escada de serviço E5 (núcleo nascente/norte) 2.07 2,48
Escada de serviço E6 (núcleo poente/norte) 2.08 2,75
13. ÁREAS FASE 2
Área areias (fase 2) 0.79 2628,39
Área fusão (fase 2) 0.80 1539,65
Espaço sem ocupação definida 2.1 1.34 179,47
Espaço sem ocupação definida 2.2 1.35 201,53
Espaço sem ocupação definida 2.3 1.36 144,93
Terraço (fase 2) 1.37 170,94
14. PARQUE DE CARGAS
Cais de carga 0.82 863,98
Rampa de acesso ao cais de carga 0.83 20,48
15. COBERTURAS INTERIORES
Cob. interior-sala eléctrica (caminhos de cabos) 3.01 85,30
Cob. interior-núcleo de escadas E5 (nascente/norte) 3.02 22,99
Cob. interior-nucleo de escadas E6 (poente/norte) 3.03 15,05
Cob. interior P.T. 3 3.04 60,97
Cob. interior P.T. 4 3.05 41,44
Cob. interior-sala de quadros (areias) 3.06 12,89
Cob. interior-sala de compressores, atex, pessoal e gás 3.07 187,71
Cob. interior-sala de quadros eléctricos 3.08 174,20
Cob. interior-sala de control (fusão) 3.09 39,09
Cob. interior-zona administrativa e de control qualidade 3.10 397,84

Designação do Espaço Espaço Área
0. PORÕES
Porões para equipamentos -0.1 192,78
Porões para equipamentos -0.2 60,07
Porões para equipamentos -0.3 60,04
Porões para equipamentos -0.4 9,86
Porões para equipamentos -0.5 9,11
1. ADMINISTRATIVA (entrada de serviço)
Hall - recepção 0.01 43,36
Zona de espera 1.01 58,54
Copa 1.02 9,77
Gabinete 1 1.03 15,68
Gabinete 2 1.04 17,79
Sala de reuniões 1.05 36,66
Corredor de acesso às salas de reuniões 1.06 19,80
Salão de reuniões 1.07 116,06
Varanda 1.08 30,43
2. ADMINISTRATIVA E CONTROL DE QUALIDADE
Serralharia 1 0.02 68,85
Serralharia 2 0.03 70,22
Raio x 0.04 43,12
Metrologia 0.05 39,15
Espectometria 0.06 19,54
Ac 1 Espectometria 0.07 5,70
Ac 2 Espectometria 0.08 8,02
Lab Quimico Metalurgico 0.09 55,26
Fronteira 0.10 16,57
Circulação 1 1.09 79,39
Circulação 2 1.10 78,12
WR Compras 1.11 30,75
WR Financeira 1.12 31,80
WR Logistica 1.13 32,63
Sala de Reuniões 3 1.14 13,33
Sala de Reuniões 4 1.15 13,33
Gabinete 1 1.16 8,33
Gabinete 2 1.17 8,35
WR Operaçoes 1 1.18 28,80
WR Operaçoes 2 1.19 28,80
3. VESTIÁRIOS
IS1 Antecâmara vestiários masculinos 0.11 5,85
IS1 Wc. vestiários masculinos 0.12 19,29
IS1 Vestiários masculinos 0.13 122,49
IS1 Duches vestiários masculinos 0.14 8,07
IS1 Antecâmara vestiários femininos 0.15 3,48
IS1 Wc. vestiários femininos 0.16 6,38
Vestiários femininos 0.17 27,03
IS1 Duches vestiários femininos 0.18 9,76
4. INSTALAÇÕES SANITÁRIAS E SERV. COMPLEMENTARES
Enfermaria 0.19 8,22
Wc. (enfermaria) 0.20 2,85
Gabinete médico 0.21 11,02
Gabinete 0.22 6,24
Sala de pausa 1 (área administrativa) 0.23 23,01
IS 2-antecâmara (hall área administrativa) 0.24 2,94
IS 2-wc (hall área administrativa) 0.25 2,98
IS 3-wc feminino (laboratórios) 0.26 3,72
IS 3-wc masculino (laboratórios) 0.27 3,72
Antecâmara Sala de pausa 2 (macharia) 0.28 4,10
Sala de pausa 2 (macharia) 0.29 32,45
IS 4-wc feminino (macharia) 0.30 3,77
IS 4-wc masculino (macharia) 0.31 3,73
IS 5-wc feminino (administração) 1.20 4,22
IS 5-wc masculino (administração) 1.21 4,31
IS 6-wc feminino (administração e control qualidade) 1.22 3,72
IS 6-wc masculino (administração e control qualidade) 1.23 3,74
IS 7-wc feminino (fusão) 1.24 3,74
IS 7-wc masculino (fusão) 1.25 3,70
Sala de pausa 3-antecâmara (fusão) 1.26 9,79
Sala de pausa 3 (fusão) 1.27 16,48
Sala de pausa 3-varanda (fusão) 1.28 8,58
5. MACHARIA E MOLDAÇÃO
Macharia e moldação 0.32 4508,65
6. FUSÃO
Rampa de acesso a transformadores dos fornos 0.33 32,30
Circ. técnica (de acesso a transformadores dos fornos) 0.34 261,21
Área de fusão 0.35 892,75
Área técnica 1 (fornos) 0.36 21,77
Área técnica 2 (fornos) 0.37 40,20
Área técnica 3 (fornos) 0.38 42,67
Armazém 1 Fusão 0.39 17,24
Armazém 2 Fusão 0.40 50,20
Corete de exaustão dos fornos 0.41 5,18
Sala de transformador 0 0.42 14,77
Sala de transformador 1 0.43 17,85
Sala de transformador 2 0.44 17,66
Sala de transformador 3 0.45 17,82
Sala de transformador 4 0.46 17,85
Armazém 2 Fusão 0.47 29,14
Plataforma de fundição (interior) 1.29 287,50
Sala de control 1 (fusão) 1.30 34,97

QUADRO DE REVISÕES (por projecto)

Revisão Nº Descrição Data Emitido Por Emitido para
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Designação do Espaço Espaço Área
7. PARQUE DE SUCATAS
Parque de sucatas 1 -0.6 75,37
Parque de sucatas 2 -0.7 78,51
Parque de sucatas 3 -0.8 75,89
Cais de Aditivos 0.48 22,52
Parque de sucatas 4 0.49 111,67
Plataforma de fundição (exterior) 1.32 233,27
Plataforma de aditivos 1.33 127,67
8. ASPIRAÇÃO, AREIAS, SILOS E TRANSPORTADORES
Areias silos e transportadores zona 1 0.50 722,18
Areias silos e transportadores zona 2 0.51 922,33
9. RETORNOS GITOS E GRANALHAGEM
Área de retornos gitos e granalhagem 0.52 3697,86
10.PRODUTO FINAL E ARMAZENAMENTO
Área de acabamento e expedição 0.53 1496,36
11. ÁREA TÉCNICA COMPLEMENTAR
Sala atex 0.54 9,45
Sala de baixa tensão P.S.T. 4 0.55 62,50
Sala de grupo gerador P.S.T. 4 0.56 51,26
Sala de média tensão P.S.T. 4 0.57 75,11
Sala de média tensão P.S.T. 1 0.58 46,66
Sala de grupo gerador P.S.T. 1 0.59 49,56
Sala técnica eléctrica - sala de compressores 0.60 111,72
Sala técnica eléctrica - sala de quadros (areias) 0.61 15,71
Nicho técnico exterior 0.62 4,33
Sala técnica - depósitos de gás 0.63 7,67
Sala de depósitos de água quente sanitaria 0.64 11,20
Nicho "Caixa de Válvulas" 0.81 1,95
Sala de média tensão PST4 (celas) 0.84 20,72
P.T. 3 (sala de transformadores) 0.85 13,11
P.T. 2 (sala de transformadores) 0.86 11,95
Sala de baixa tensão P.S.T 1 0.87 37,39
P.T. 3 (sala de Quadros) 0.88 46,14
P.T. 2 (sala de quadros) 0.89 27,13
Sala de média tensão PST1 (celas) 0.90 20,04
Sala técnica avac 2.01 43,07
Sala técnica avac/electrica 2.02 178,30
Sala técnica eléctrica (baixada de caminhos de cabos) 2.03 82,74
Área técnica eléctrica - passadiço técnico nascente 2.04 390,32
Área técnica eléctrica - passadiço técnico poente 2.05 249,79
12. CIRCULAÇÕES DE SERVIÇO
Elevador 0.65 3,78
Entrada de serviço 0.66 11,75
Acesso aos vestiários 0.67 15,67
Circulação de serviço (acesso piso 1 passadiços) 0.68 18,18
Área técnica electrica - antecâmara transformadores 0.69 3,80
Corredor de saída de emergência 0.70 14,71
Hall acesso aos wc (laboratórios) 0.71 5,37
Escada de serviço E2 (núcleo nascente/sul) 0.72 11,03
Escada de serviço E4 (núcleo central) 0.73 9,94
Escada de serviço E5 (núcleo nascente/norte) 0.74 11,07
Escada de serviço E6 (núcleo poente/norte) 0.75 11,07
Escada de serviço E1 (acesso principal) 0.76 19,37
Escada de serviço E2 (núcleo nascente/sul) 0.77 10,92
Escada de serviço E4 (0a núcleo central) 0.78 9,98
Escada de serviço E4 (núcleo central) 1.38 9,89
Escada de serviço E5 (núcleo nascente/norte) 1.39 11,13
Escada de serviço E6 (núcleo poente/norte) 1.41 11,11
Hall de acesso ao passadiço 1.42 22,40
Passadiço de serviço 1 1.43 39,06
Hall de acesso aos wc (zona administrativa e CQ) 1.44 6,25
Escada de serviço E2 (núcleo nascente/sul) 1.45 11,03
Passadiço de serviço 2 1.46 754,06
Passadiço de serviço (plataforma fundição) 1.47 21,09
Passadiço_Acesso War Rooms 1.48 43,17
Escada de serviço E2 (núcleo nascente/sul) 2.06 2,77
Escada de serviço E5 (núcleo nascente/norte) 2.07 2,48
Escada de serviço E6 (núcleo poente/norte) 2.08 2,75
13. ÁREAS FASE 2
Área areias (fase 2) 0.79 2628,39
Área fusão (fase 2) 0.80 1539,65
Espaço sem ocupação definida 2.1 1.34 179,47
Espaço sem ocupação definida 2.2 1.35 201,53
Espaço sem ocupação definida 2.3 1.36 144,93
Terraço (fase 2) 1.37 170,94
14. PARQUE DE CARGAS
Cais de carga 0.82 863,98
Rampa de acesso ao cais de carga 0.83 20,48
15. COBERTURAS INTERIORES
Cob. interior-sala eléctrica (caminhos de cabos) 3.01 85,30
Cob. interior-núcleo de escadas E5 (nascente/norte) 3.02 22,99
Cob. interior-nucleo de escadas E6 (poente/norte) 3.03 15,05
Cob. interior P.T. 3 3.04 60,97
Cob. interior P.T. 4 3.05 41,44
Cob. interior-sala de quadros (areias) 3.06 12,89
Cob. interior-sala de compressores, atex, pessoal e gás 3.07 187,71
Cob. interior-sala de quadros eléctricos 3.08 174,20
Cob. interior-sala de control (fusão) 3.09 39,09
Cob. interior-zona administrativa e de control qualidade 3.10 397,84

Designação do Espaço Espaço Área
0. PORÕES
Porões para equipamentos -0.1 192,78
Porões para equipamentos -0.2 60,07
Porões para equipamentos -0.3 60,04
Porões para equipamentos -0.4 9,86
Porões para equipamentos -0.5 9,11
1. ADMINISTRATIVA (entrada de serviço)
Hall - recepção 0.01 43,36
Zona de espera 1.01 58,54
Copa 1.02 9,77
Gabinete 1 1.03 15,68
Gabinete 2 1.04 17,79
Sala de reuniões 1.05 36,66
Corredor de acesso às salas de reuniões 1.06 19,80
Salão de reuniões 1.07 116,06
Varanda 1.08 30,43
2. ADMINISTRATIVA E CONTROL DE QUALIDADE
Serralharia 1 0.02 68,85
Serralharia 2 0.03 70,22
Raio x 0.04 43,12
Metrologia 0.05 39,15
Espectometria 0.06 19,54
Ac 1 Espectometria 0.07 5,70
Ac 2 Espectometria 0.08 8,02
Lab Quimico Metalurgico 0.09 55,26
Fronteira 0.10 16,57
Circulação 1 1.09 79,39
Circulação 2 1.10 78,12
WR Compras 1.11 30,75
WR Financeira 1.12 31,80
WR Logistica 1.13 32,63
Sala de Reuniões 3 1.14 13,33
Sala de Reuniões 4 1.15 13,33
Gabinete 1 1.16 8,33
Gabinete 2 1.17 8,35
WR Operaçoes 1 1.18 28,80
WR Operaçoes 2 1.19 28,80
3. VESTIÁRIOS
IS1 Antecâmara vestiários masculinos 0.11 5,85
IS1 Wc. vestiários masculinos 0.12 19,29
IS1 Vestiários masculinos 0.13 122,49
IS1 Duches vestiários masculinos 0.14 8,07
IS1 Antecâmara vestiários femininos 0.15 3,48
IS1 Wc. vestiários femininos 0.16 6,38
Vestiários femininos 0.17 27,03
IS1 Duches vestiários femininos 0.18 9,76
4. INSTALAÇÕES SANITÁRIAS E SERV. COMPLEMENTARES
Enfermaria 0.19 8,22
Wc. (enfermaria) 0.20 2,85
Gabinete médico 0.21 11,02
Gabinete 0.22 6,24
Sala de pausa 1 (área administrativa) 0.23 23,01
IS 2-antecâmara (hall área administrativa) 0.24 2,94
IS 2-wc (hall área administrativa) 0.25 2,98
IS 3-wc feminino (laboratórios) 0.26 3,72
IS 3-wc masculino (laboratórios) 0.27 3,72
Antecâmara Sala de pausa 2 (macharia) 0.28 4,10
Sala de pausa 2 (macharia) 0.29 32,45
IS 4-wc feminino (macharia) 0.30 3,77
IS 4-wc masculino (macharia) 0.31 3,73
IS 5-wc feminino (administração) 1.20 4,22
IS 5-wc masculino (administração) 1.21 4,31
IS 6-wc feminino (administração e control qualidade) 1.22 3,72
IS 6-wc masculino (administração e control qualidade) 1.23 3,74
IS 7-wc feminino (fusão) 1.24 3,74
IS 7-wc masculino (fusão) 1.25 3,70
Sala de pausa 3-antecâmara (fusão) 1.26 9,79
Sala de pausa 3 (fusão) 1.27 16,48
Sala de pausa 3-varanda (fusão) 1.28 8,58
5. MACHARIA E MOLDAÇÃO
Macharia e moldação 0.32 4508,65
6. FUSÃO
Rampa de acesso a transformadores dos fornos 0.33 32,30
Circ. técnica (de acesso a transformadores dos fornos) 0.34 261,21
Área de fusão 0.35 892,75
Área técnica 1 (fornos) 0.36 21,77
Área técnica 2 (fornos) 0.37 40,20
Área técnica 3 (fornos) 0.38 42,67
Armazém 1 Fusão 0.39 17,24
Armazém 2 Fusão 0.40 50,20
Corete de exaustão dos fornos 0.41 5,18
Sala de transformador 0 0.42 14,77
Sala de transformador 1 0.43 17,85
Sala de transformador 2 0.44 17,66
Sala de transformador 3 0.45 17,82
Sala de transformador 4 0.46 17,85
Armazém 2 Fusão 0.47 29,14
Plataforma de fundição (interior) 1.29 287,50
Sala de control 1 (fusão) 1.30 34,97

QUADRO DE REVISÕES (por projecto)

Revisão Nº Descrição Data Emitido Por Emitido para
4 Revisão Geral de Projecto (Sala Técnicas Electricas; Portas e Portões (Localização); Sala de Control (Fusão); 2016.04.20
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